
o  diploma  universitário  im-
presso. Após sua adoção em
larga  escala  pelas  institui-
ções  particulares,  agora  as
universidades públicas tam-
bém se adaptam à era digi-
tal com a decisão do Ministé-
rio da Educação (MEC) de im-
plementar a emissão exclu-
siva de  diplomas em forma-
to digital.

A medida visa moderni-
zar  os  processos  acadêmi-
cos, reduzir custos e agilizar
o acesso dos formandos ao
documento. Segundo o MEC,
o diploma digital  possui  a
mesma  validade  jurídica  do
impresso,  além  de  oferecer
segurança por meio de  tec-
nologias como assinatura di-
gital e blockchain.

Mas  a  decisão  não  é
unânime  entre  os  estudan-
tes.
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Copa do Mundo de
Robôs acontece
na capital baiana

A RoboCup  2025, maior
campeonato de robótica e In-
teligência Artificial do mundo,
acontece  até  a  próxima  se-
gunda-feira (21) em Salvador.
O evento, com cerca de 2 mil
participantes  confirmados  e
equipes de 40 países, é con-
siderado  a  'Copa  do Mundo
de Robôs', e acontece no Cen-
tro  de Convenções,  na Boca
do Rio. Além  do  Brasil,  que
possui  a  maior  delegação,
com 45 equipes no total, paí-
ses  como Alemanha, China,
Estados Unidos e Japão tam-
bém  se  preparam  para  a
competição, que terá entrada
gratuita  para  o  público  entre
quinta-feira  (17)  e  domingo
(20), das 9h às 20h. O suces-
so  dessa  edição  foi  determi-
nante para que a capital bai-
ana  se  tornasse  sede  do
evento mundial em 2025.

Concessão de
box no Mercado
Modelo

A Prefeitura  de Salvador,
por meio da Secretaria Muni-
cipal  de  Ordem  Pública
(Semop), realizará nesta quin-
ta-feira (17), às 9h30, um pre-
gão presencial para a outorga
de  permissão  de  uso  de  um
box no Mercado Modelo, loca-
lizado  na Praça Visconde de
Cayru, no bairro do Comércio.
A  sessão  será  realizada  na
sede da Semop, na Rua Pinto
Martins, nº 11, Edifício Comen-
dador  Pedreira,  6º  andar.O
pregão é destinado à conces-
são  de  um espaço  voltado  à
atividade de bar  e  restauran-
te. Os  interessados em parti-
cipar  devem  comparecer  ao
local  com pelo menos 20 mi-
nutos  de  antecedência  para
efetuar o cadastro de acesso.

Estudantes divididos
Para  Viviane  Silva,  re-

cém-formada em Administra-
ção  por  uma  universidade
federal na Bahia, a mudança
é positiva.

— Acho que é um avan-
ço.  Já  fazemos  quase  tudo
pelo celular ou computador.
O diploma digital é mais prá-
tico, não preciso esperar me-
ses  para  tê-lo  em mãos  e
posso  apresentá-lo  facil-
mente em processos seleti-
vos — comenta.

Já Gabriel Mendes,  for-
mando  em Direito  por  uma
instituição particular de Sal-
vador, defende a permanên-
cia do diploma físico.

— É um símbolo da nos-
sa  conquista.  Esperei  anos
por  esse  momento.  Ter
um diploma impresso, emol-
durado, ainda  tem um peso
emocional muito forte — afir-
ma.

Instituições se posicionam
Consultadas pela repor-

tagem, as  instituições parti-
culares FTC, Jorge Amado e
Unifacs informaram  que  já
adotam  o diploma digital,
mas  ressaltam que,  em ca-

Assalto
JOÃO MISAEL TAVARES LANTYER

Sofri  um  assalto  nos
anos noventa,  no dia sete de
julho,  e  por  mais  cabelos
brancos  e  rugas  que  tenha
hoje,  nunca  esquecerei
.Transporto em mim uma cer-
ta  revolta  com a  segurança
pública  ,com  a  justiça  e  a
corrupção.

Poderia ter morrido, e sei
que  as memórias,  como  os
cemitérios são para os vivos.
Foram  três  marginais  que
com armas e disparos,  além
de coronhada,  abordaram e
anunciaram assalto  na  anti-
ga Perine da Barra.

Eu trabalhador e com fa-
mília , o que são o trabalho e
a  liberdade  senão  as  duas
grandes  necessidades  do
homem? E aqueles assaltan-
tes não tinham trabalho nem
liberdade.

Os qualificativos estão já
tão gastos que dizer  margi-
nal,  parece que é  não dizer
nada.  O  grande  assombro
,que sinto é que já se passa-
ram três décadas e tudo pio-
rou.

João Misael Tavares
Lantyer
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Quinta do Baião traz Quarteto
Ufuá e DJ PauloGóes amanhã

A Quinta do Baião é um
baile de forró que acontece
quinzenalmente na Casa da
Felicidade, no Rio Vermelho,
e já tem data marcada para
a próxima edição: será no
dia 17 de julho, às 21h.
Desta vez, além do seletor
PauloGóes, o primeiro DJ
de forró da capital baiana,
quem chega somando é o
Quarteto Ufuá, de Feira de
Santana.

Com Mateus Lima, no
triângulo e vocal; Lucas
Machado na zabumba e
vocal; Denner Lobo na
rabeca e vocal e Caique
Acauã, na sanfona e vocal, a
Banda Ufuá se apresenta
pela primeira vez na Quinta
do Baião.

“Já acompanhávamos o
trabalho do DJ PauloGóes,
idealizador do projeto, e
somos  admiradores  da

Quinta do Baião porque
quem ama forró sabe que é
um baile diferenciado, com
uma energia única em
Salvador. O nome Fuá
simboliza alegria, festejo e
comunhão e se conecta
com a proposta do evento.
Estamos  radiantes em
poder mostrar nosso
trabalho, com muito xote,
baião, coco, ciranda,
maracatu em releituras
criativas e vibrantes, para
um público tão apaixonado
por forró que frequenta a
Quinta do Baião”, diz Mateus
Lima.

Conhecido na cena com
seu apuro criterioso na
pesquisa e seleção musi-
cal, o DJ PauloGóes abre e
fecha o baile, com um
repertório especial, levando
clássicos, muito Forró de
raíz, Baiões e Brasilidades.

Nesta quarta-feira (16), a
sede do Sinpojud, em Salva-
dor, será palco de um semi-
nário promovido pela Fetrab
(Federação dos Trabalhado-
res  Públicos  do  Estado  da
Bahia)  e  sindicatos  repre-
sentantes  do  funcionalismo
público baiano. O objetivo é
aprofundar o debate sobre os
principais desafios enfrenta-
dos pelo Planserv e apresen-
tar  propostas  concretas  de
melhoria  para  o  plano  de
saúde  dos  servidores  esta-
duais. 

A mobilização ocorre em
meio  ao  diálogo  contínuo
com  o  Governo  da  Bahia,
que está construindo, junto à
Fetrab e às entidades sindi-
cais, um projeto de reestru-
turação para o Planserv. As
contribuições  colhidas  no

Seminário debate futuro do Planserv
com servidores públicos da Bahia

seminário  servirão  de  base
para  a  próxima  reunião  do
Grupo de Trabalho (GT) com
a  Coordenação  Geral  do
Planserv, marcada para quin-
ta-feira (17), às 9h, em local
ainda a ser definido. 

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o coordenador-ge-
ral  da Fetrab, Kleber Rosa,
disse que a principal  reivin-
dicação  das  categorias  é
pela  ampliação  do  atendi-
mento e da rede credencia-
da  do  Planserv.  Ele  afirma
que o plano precisa oferecer
os  serviços  com mais  agili-
dade, menos dificuldades de
agendamento e maior proxi-
midade  ao  usuário.  Segun-
do Rosa, não há divergênci-
as entre as categorias quan-
to  a  essas  necessidades,
pois  todos desejam um pla-
no mais eficiente, com diver-
sas  especialidades  e  um
tempo de espera reduzido. 

VITOR SILVA
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Para  viabil izar  essas
melhorias, o ponto central da
proposta dos servidores é o
aumento  do  financiamento
por  parte  do  Estado. Atual-
mente,  o  governo  contribui
com 2,5% da folha de paga-
mento, percentual que já foi
maior no passado.  

A  Fetrab  defende  que
essa  contribuição  seja  am-
pliada para 5%, o que permi-
tiria  a  contratação  de mais
unidades médicas, clínicas e
hospitais,  além da  atualiza-
ção  dos  valores  pagos  aos
profissionais de saúde. Kle-
ber Rosa reforça que o mo-
delo do Planserv é bem ava-
liado  pelos  servidores,  por
ser um plano público e com
características cooperativis-
tas, onde os próprios usuári-
os têm assento no Conselho
responsável  por  discutir  as
questões financeiras e admi-
nistrativas do sistema. 

Foto- Romildo de Jesus

N a  era  da  transfor-
mação digital, mais
um símbolo tradici-
onal do ensino su-
perior está passan-
do  por mudanças:

Diploma digital divide opiniões entre alunos
VITOR SILVA
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sos  específicos,  ainda  dis-
ponibilizam a versão impres-
sa mediante  solicitação  do
aluno.

A Universidade  Federal
da Bahia  (UFBA),  por meio
de  nota,  informou  que  está

em  fase  final  de  implemen-
tação  do  sistema  de   diplo-
mas   digitais,  cumprindo  o
cronograma  estabelecido
pelo MEC. A instituição refor-
ça que o novo formato trará
mais  celeridade  à  entrega

dos documentos  e  reduzirá
custos  operacionais.

O que diz o MEC
A iniciativa faz parte do

processo de digitalização e
desburocratização do ensi-

no  superior  brasileiro.  O
MEC  afirma  que  todas  as
instituições de ensino supe-
rior, públicas e privadas, de-
vem estar aptas a emitir  di-
plomas   digitais  até  o  final
de  2025,  conforme  resolu-
ção publicada.

Além  disso,  o  órgão
aponta  benefícios  como  a
maior segurança contra frau-
des, facilidade de verificação
por empregadores e acesso
remoto  ao  documento  por
toda a vida do egresso.

Impressão ainda possível?
Embora o diploma digital

passe a ser o padrão, o MEC
esclarece que nada  impede
que  o  estudante  imprima
uma versão para uso pesso-
al ou decorativo — o que deve
ser feito por conta própria, já
que a universidade não será
mais responsável pela emis-
são física.

A transição marca o fim
de  uma  era,  mas  também
abre  espaço  para  o  debate
sobre  o  valor  simbólico
do diploma, a acessibilidade
digital  dos  estudantes  e  o
papel da tecnologia na edu-
cação.


